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SOBRE O DIAGNÓSTICO MARINHO-COSTEIRO

O 1º Diagnóstico Brasileiro Marinho-Costeiro sobre Biodiversidade e Serviços Ecos-
sistêmicos foi elaborado pela Plataforma Brasileira de Biodiversidade e Serviços 
Ecossistêmicos (BPBES) em parceria com a Cátedra Unesco para a Sustentabilidade 
do Oceano. O Diagnóstico foi coordenado por Cristiana Simão Seixas, Alexander Turra 
e Beatrice Padovani Ferreira, e escrito por 53 especialistas acadêmicos e governa-
mentais, 12 jovens pesquisadores e 26 representantes de povos indígenas e popula-
ções tradicionais do Brasil, em diálogo com atores do poder público e da sociedade 
civil. Seu conteúdo é embasado em avaliações de informações disponíveis na litera-
tura científica, em relatórios técnicos e em conhecimentos indígenas e tradicionais. O 
documento completo do Diagnóstico é composto por um Sumário para Tomadores de 
Decisão (avulso), uma introdução e seis capítulos, sendo o último produzido em um 
processo inovador a partir da síntese de saberes de povos indígenas e comunidades 
tradicionais. Cada capítulo inicia-se com um sumário executivo trazendo os princi-
pais resultados. Para todas as informações apresentadas nos sumários executivos é 
indicado o nível de confiança daquela avaliação (bem estabelecido; estabelecido, mas 
incompleto; inconclusivo; não resolvido – ver Anexo I) 

A elaboração de cada capítulo contou com um conjunto de coordenadores, autores 
e jovens pesquisadores, além da revisão dos seguintes especialistas: A. Cecília Z. 
Amaral, José Henrique Muelbert (FURG), José Milton Andriguetto, Ronaldo Christofo-
letti, Segen Estefen, Sueli Furlan, Paulo Horta, Régis P. de Lima, Patrícia M. Menezes, 
Leonardo Messias, Carolina Minte-Vera, Victória J. Isaac Nahum, Marco Nalon, Isabel 
S. Pinto, Pedro Jacobi e Paulo Sinisgalli. Os capítulos foram organizados de acordo 
com a lógica do marco conceitual da Plataforma Intergovernamental sobre Biodiver-
sidade e Serviços Ecossistêmicos (IPBES), conforme descrito na introdução abaixo. 
Os membros da coordenação executiva da BPBES que orientaram a construção do 
Diagnóstico foram: Carlos A. Joly, Cristiana S. Seixas e Paula F. Drummond de Castro.

A publicação contou com o suporte de uma Emenda Parlamentar do então deputado 
federal Rodrigo Agostinho (Presidente do Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos 
Recursos Naturais), que financiou majoritariamente a sua elaboração. O Diagnóstico 
recebeu ainda o apoio da Secretaria da Comissão Interministerial para os Recursos do 
Mar (SECIRM), da Universidade Federal de São Paulo (Unifesp) e do Dr. Ronaldo Chris-
tofoletti, que viabilizaram a tramitação do recurso financeiro e a execução orçamentária 
para a sua realização. O Diagnóstico recebeu também o apoio da Universidade Estadual 
de Campinas (Unicamp), da Universidade de São Paulo (USP), da Universidade Federal 
de Pernambuco (UFPE), do Instituto Serrapilheira e do Programa Biota/Fapesp.

Sugestão de citação: Seixas, C.S., Turra, A., Ferreira, B.P. (Eds.) (2024). 1º Diagnósti-
co Brasileiro Marinho-Costeiro sobre Biodiversidade e Serviços Ecossistêmicos. Pla-
taforma Brasileira de Biodiversidade e Serviços Ecossistêmicos (BPBES) e Cátedra 
Unesco para a Sustentabilidade do Oceano. 
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INTRODUÇÃO

Coordenadores: Alexander Turra, Beatrice Padovani Ferreira, Cristiana Simão Seixas

Jovens pesquisadores: Larisse Faroni-Perez, Marina Vieitas Dale, Fernanda de Oli-
veira Lana

Sugestão de citação: Turra, A., Ferreira, B.P, Seixas, C.S., Faroni-Perez, L., Dale, M.V., 
Lana, F.O. (2024). Introdução. Em: Seixas, C.S., Turra, A., Ferreira, B.P. (Eds.) 1º Diag-
nóstico Brasileiro Marinho-Costeiro sobre Biodiversidade e Serviços Ecossistêmicos. 
Plataforma Brasileira de Biodiversidade e Serviços Ecossistêmicos (BPBES) e Cátedra 
Unesco para a Sustentabilidade do Oceano. pp. 10-27. doi: 10.4322/978-65-01-27749-
3.intro

A importância do Oceano

O Oceano é essencial para a humanidade (Santoro et al., 2020), ocupando 70% da su-
perfície terrestre e comportando 97% da água do planeta. Seus componentes e pro-
cessos têm um importante papel na regulação do clima, tornando a Terra habitável e 
garantindo segurança alimentar e hídrica para bilhões de pessoas (ONU, 2015; WOA 
II, 2021).

Em termos econômicos, sociais e culturais a biodiversidade dos ambientes marinhos 
e costeiros provê uma multiplicidade de benefícios materiais e imateriais. Além de ser 
a rota mais utilizada para o transporte internacional de mercadorias, a humanidade 
se beneficia dos bens e serviços ecossistêmicos (IPBES, 2019) associados às áreas 
marinhas e costeiras em atividades de pesca, geração de energia, mineração, turismo, 
recreação e lazer. Muitas comunidades e pessoas mantêm conexão espiritual e uma 
herança cultural com o Oceano, tendo-o como parte integrante de sua espiritualidade, 
cultura, seus modos de vida e seu bem-estar psicológico e físico.

Atualmente, já é reconhecido que o Oceano e a zona costeira respondem por cerca de 
60% dos valores estimados para os serviços ecossistêmicos providos pelo planeta para 
as pessoas (Costanza et al., 1997, 2014). O Oceano tem papel central no enfrentamento 
dos desafios globais, na criação de empregos e na promoção de desenvolvimento eco-
nômico sustentável (Lubchenco et al., 2020). Seu papel como agente de transformação 
da sociedade rumo ao desenvolvimento sustentável vem cada vez mais sendo fortale-
cido, ilustrado por meio das variadas relações entre os Objetivos de Desenvolvimento 
Sustentável com o Oceano (Claudet et al., 2020; Figura I.1).
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Figura I.1. O papel do Oceano como agente de transformação da sociedade rumo ao 
desenvolvimento sustentável (Fonte: Bombana et al., 2021).

Os recifes de coral, ecossistemas altamente biodiversos que concentram 25% da vida 
marinha em apenas 1% dos oceanos, contribuem com cerca de US$ 11,5 bilhões por 
ano para o turismo global e prestam serviços essenciais como pesca, produção de 
carbonato, proteção de costa e estabilização de praias. A economia associada ao mar 
aporta, de forma direta, aproximadamente US$ 1,5 trilhão para a economia mundial e 
cerca de 20% do Produto Interno Bruto do país (Carvalho, 2018). 

A economia associada ao Oceano e à zona marinha-costeira é pujante e diversificada 
(Pauli, 2010) e equivale a cerca de U$ 3 trilhões (OECD, 2016), com forte perspectiva de 
crescimento. Até 2050, pode gerar 40 vezes mais energia de forma renovável, produzir 
seis vezes mais alimento de modo sustentável e originar U$ 15,5 trilhões de rentabi-
lidade líquida a partir de investimentos na sustentabilidade do Oceano. Ademais, tem 
potencial para criar 12 milhões de empregos até 2030 e contribuir com a redução de 
20% nos gases de efeito estufa, tão necessária para manter a temperatura do planeta 
abaixo de 1,5ºC (Stuchtey et al., 2023).

Esses benefícios proporcionados pelo Oceano, no entanto, dependem essencialmente 
do funcionamento dos processos oceânicos, da biodiversidade e dos serviços ecos-
sistêmicos relacionados (ONU, 2015; WOA II, 2021). Entretanto, o ambiente marinho 
e a zona costeira vêm sendo significativamente alterados por múltiplos e cumulativos 
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impactos derivados das atividades humanas (Halpern et al., 2012). Além dos impactos 
históricos que afetam o Oceano, como sobrepesca, poluição e degradação de habitats 
e invasão de espécies exóticas, as mudanças climáticas têm comprometido a biodiver-
sidade e os padrões regulatórios do Oceano (IPBES, 2019). 

A importância da conservação do Oceano

A conservação do Oceano é, portanto, fundamental para a manutenção da biodiversi-
dade, da saúde humana e planetária e dos benefícios sociais, culturais e econômicos 
que dele derivam. Diversas iniciativas vêm sendo promovidas para garantir um oceano 
limpo, saudável, resiliente e produtivo (IOC-Unesco, 2020a). Esses esforços reconhe-
cem a necessidade urgente de proteger e preservar o Oceano para as gerações fu-
turas. Um movimento global, conduzido no âmbito da Assembleia Geral das Nações 
Unidas, foi intensificado a partir da criação da Agenda 21 Global (CNUMAD, 1996) e 
consolidado a partir da Rio +10 pelo Processo Regular de Avaliação da Qualidade do 
Oceano, incluindo Aspectos Socioeconômicos, que prevê avaliações continuadas ins-
piradas pela Avaliação Ecossistêmica do Milênio. O Quadro 1 apresenta as principais 
iniciativas internacionais voltadas para a sustentabilidade do Oceano.

Quadro I.1. 
Principais iniciativas internacionais voltadas para a sustentabilidade do Oceano.

Acordos e movimentos globais
- Convenção das Nações Unidas sobre o Direito do Mar1; 
- Convenção sobre Diversidade Biológica2, incluindo as Metas de Aichi e o recém-
-estabelecido Marco Global Kunming-Montreal da Diversidade Biológica, bem como 
a Plataforma Intergovernamental de Biodiversidade e Serviços Ecossistêmicos 
(IPBES)3; 
- Convenção-Quadro das Nações Unidas sobre Mudanças Climáticas4, incluindo o 
Acordo de Paris e o Painel Intergovernamental sobre Mudança do Clima (IPCC)5;
- Agenda 2030 das Nações Unidas para o Desenvolvimento Sustentável e os Objeti-
vos de Desenvolvimento Sustentável6;

1. https://www.un.org/depts/los/convention_agreements/texts/unclos/UNCLOS-TOC.htm 

2. https://www.cbd.int

3. https://www.ipbes.net/

4. https://unfccc.int/

5. https://www.ipcc.ch/

6. https://brasil.un.org/pt-br/91863-agenda-2030-para-o-desenvolvimento-sustentavel 
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- Década das Nações Unidas da Ciência Oceânica para o Desenvolvimento Susten-
tável (2021-2030)7;
- Década das Nações Unidas da Restauração de Ecossistemas (2021-2030)8;
- Conferências das Nações Unidas sobre Oceano (Nova Iorque, 2017; Lisboa, 2022; 
Nice, 2025)9.

Relatórios e avaliações globais
- Global Environmental Outlooks do Programa das Nações Unidas para o Meio Am-
biente10, 
- Blue Papers do Painel de Alto Nível para uma Economia Sustentável do Oceano11;
- Diagnóstico Global da Plataforma Intergovernamental de Biodiversidade e Servi-
ços Ecossistêmicos (IPBES)12;
- Relatório do Painel Intergovernamental sobre Mudança do Clima: “O Oceano, a 
Criosfera e as Mudanças Climáticas”13;
- Relatórios Globais sobre Ciência Oceânica da Comissão Oceanográfica Intergover-
namental da Unesco (IOC-Unesco, 2017; 2020b)14;
- Avaliações Globais do Oceano do Processo Regular para Avaliação Global do Am-
biente Marinho, incluindo Aspectos Socioeconômicos (201715; 202116);
- Relatório da Organização das Nações Unidas para Alimentação e Agricultura17 so-
bre o Estado da Pesca Mundial.

Apesar das iniciativas internacionais, uma lacuna crítica de conhecimento, sobretudo 
com foco no Brasil, ainda permanecia. O país ocupa uma grande extensão costeira do 
Atlântico Sul e tem compromissos locais e regionais relacionados à sustentabilidade, 
sendo uma importante liderança científica e geopolítica na região. Segundo o Relatório 

7. https://oceandecade.org/

8. https://www.decadeonrestoration.org 

9. https://sdgs.un.org/conferences/ocean2025

10. https://www.unep.org/pt-br/global-environment-outlook 

11. https://www.oceanpanel.org 

12. https://www.ipbes.net/global-assessment

13. https://www.ipcc.ch/srocc/

14. https://gosr.ioc-unesco.org/home

15. https://www.un.org/regularprocess/content/first-world-ocean-assessment

16. https://www.un.org/regularprocess/woa2launch

17. https://www.fao.org/publications/home/fao-flagship-publications/the-state-of-world-fisheries-
and-aquaculture/en
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Global sobre Ciência Oceânica publicado pela Comissão Oceanográfica Intergoverna-
mental (IOC-Unesco, 2017, 2020b), no âmbito da América Latina, Caribe e do Atlân-
tico Sul, o Brasil é a nação com maior centralidade e com mais conexões na rede de 
países com maior número de publicações. Ademais, os esforços em liderar e/ou par-
ticipar em iniciativas de cooperação internacional na região revelam o protagonismo 
científico do país (Turra et al., 2021). 

O Brasil é signatário de vários tratados internacionais relacionados ao Oceano e, 
como desdobramento destes, o país tem elaborado políticas e instrumentos com vis-
ta à sustentabilidade e à conservação de sua zona marinha-costeira (ver detalha-
mento no Capítulo 5). Ademais, têm sido feitas iniciativas recorrentes para avaliação 
do conhecimento existente e elaboração de planos e metas, como o Macrodiagnós-
tico da Zona Costeira (MMA, 2008), os Relatórios de Qualidade Ambiental da Zona 
Costeira produzidos periodicamente pelo Ministério do Meio Ambiente (MMA) e as 
metas do Plano Setorial para os Recursos do Mar. 

Análises estratégicas sobre os rumos da ciência oceânica no Brasil e no mundo po-
dem também ser destacadas, como as contribuições do Instituto Nacional de Ciência 
e Tecnologia para Mudanças Climáticas para zonas costeiras e Oceano (Nobre & Ma-
rengo, 2017); do Projeto de Ciência para o Brasil elaborado pela Academia Brasileira 
de Ciências, com ênfase nos temas de Oceano, Biodiversidade e Mudanças Climáticas 
(Silva & Tundisi, 2018); do volume especial da revista Ciência e Cultura sobre Ocea-
no18; e da Declaração da Academia Brasileira de Ciências sobre a Década da Ciência 
Oceânica para o Desenvolvimento Sustentável19. Na mesma linha, merecem ser sa-
lientados diversos aportes que ponderam sobre temas específicos: p. ex. CEMBRA, 
2012; Turra & Denadai, 2016; Turra et al., 2013; Claudet et al., 2020; Lana & Castello, 
2020; Franz et al., 2021. Há ainda os Relatórios dos Workshops Nacionais e Regionais 
da Década do Oceano para o Plano de Implementação da Década no Brasil20.

A despeito dessas contribuições, o país enfrenta desafios e ameaças decorrentes 
da falta de coordenação institucional para elaboração e implementação de medidas 
efetivas de gestão (Seixas et al. 2019, Seixas et al. 2020a, Seixas et al. 2020b), o que 
também advém da carência de um diagnóstico consistente sobre a situação da bio-
diversidade e dos serviços ecossistêmicos marinhos e costeiros. É nesse contexto 
que o 1° Diagnóstico Brasileiro Marinho-Costeiro sobre Biodiversidade e Serviços 
Ecossistêmicos foi idealizado e realizado.

18. https://ciencianomar.mctic.gov.br/acoes/revista-ciencia-e-cultura-oceano/

19. https://www.abc.org.br/wp-content/uploads/2021/07/Revista-Gt-Oceanos-2021.pdf

20. �https://decada.ciencianomar.mctic.gov.br/wp-content/uploads/2022/01/Plano-Nacional-
de-Implementac%CC%A7a%CC%83o-da-De%CC%81cada-da-Cie%CC%82ncia-
Ocea%CC%82nica-links.pdf
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Conceitos e princípios que embasam o 1º Diagnóstico Brasileiro Marinho-Costeiro 
sobre Biodiversidade e Serviços Ecossistêmicos

O Diagnóstico foi estruturado considerando os conceitos e princípios da Plataforma 
Intergovernamental de Biodiversidade e Serviços Ecossistêmicos (IPBES). Criada em 
2012 sob o auspício das Nações Unidas (www.ipbes.net), a IPBES tem se empenhado 
em produzir sínteses do melhor conhecimento disponível sobre biodiversidade e ser-
viços ecossistêmicos para embasar a elaboração e a execução dos instrumentos po-
líticos necessários para se implementar os tratados. Em seu primeiro programa de 
trabalho (2013-2019), a Plataforma produziu, entre outros documentos, um guia para 
elaboração de diagnósticos e um arcabouço conceitual que orienta todos os seus 
esforços de sínteses, incluindo um diagnóstico global (IPBES 2019), quatro diagnós-
ticos regionais e alguns relatórios temáticos. Seus documentos, em particular os 
Sumários Para Tomadores de Decisão elaborados para os diversos diagnósticos e 
relatórios, têm influenciado a tomada de decisão em diversos níveis. 

A IPBES inspirou a criação da Plataforma Brasileira de Biodiversidade e Serviços 
Ecossistêmico (BPBES) que coordena os esforços do presente Diagnóstico. Assim 
como a IPBES, a BPBES já produziu um diagnóstico nacional focado preponderante-
mente nos biomas terrestres e vários relatórios temáticos (www.bpbes.net.br). Até o 
momento, o ambiente marinho e a zona costeira correspondiam a uma lacuna crítica 
tanto no âmbito nacional quanto internacional.

O Marco Conceitual da IPBES, também adotado pela BPBES, estabelece uma lin-
guagem comum para os seis elementos interligados e constituintes de sistemas so-
cioecológicos que operam em várias escalas temporais e espaciais: a natureza; as 
contribuições da natureza para as pessoas (também conhecidas por benefícios da 
natureza); os bens (ou ativos) antropogênicos; as instituições, os sistemas de gover-
nança e outros vetores indiretos de mudança; os vetores diretos de mudança; e a boa 
qualidade de vida (também conhecida por bem estar humano) (Figura I.2). 

http://www.ipbes.net
http://www.bpbes.net.br
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Figura I.2. Adaptação do Marco Conceitual da Plataforma Intergovernamental de Biodiver-
sidade e Serviços Ecossistêmicos (IPBES) (Diaz et al. 2015) para a zona marinha-costeira. 

Esse marco conceitual é alicerçado em alguns princípios fundamentais: 

O ambiente marinho-costeiro é uma conjugação de diferentes sistemas socioecológicos. 
Para a realização deste Diagnóstico e a identificação de oportunidades e opções de 
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governança para promover o desenvolvimento sustentável é importante considerar o 
ambiente marinho-costeiro como uma conjugação de diferentes sistemas socioeco-
lógicos, nos quais há diversas interações e nexos causais que regem os efeitos das 
ações humanas na natureza e as contribuições desta para as pessoas. Nesse sentido, 
o ser humano é entendido como um elemento integrado à natureza, que a afeta e que 
é afetado por ela.

Abordagem ecossistêmica. A integração de processos e ambientes, por meio de uma 
visão sistêmica e holística, é um elemento-chave para o presente Diagnóstico. Isto 
permite o estabelecimento de nexos causais que contribuem para a compreensão da 
situação na qual se encontra a zona marinha-costeira, de suas causas (vetores dire-
tos e indiretos) e tendências e, especialmente, dos caminhos para a sustentabilidade. 
Considera as variadas escalas espaciais e temporais dos diferentes fenômenos e pro-
cessos, incluindo efeitos transfronteiriços (ex. integração entre continente e Oceano).

Biodiversidade e Serviços Ecossistêmicos. Embora possa conotar uma visão antropo-
cêntrica, o termo “serviço ecossistêmico” – recentemente ressignificado como ‘con-
tribuições da natureza para as pessoas’ – explicita a indissociação entre humanos e 
natureza e o reconhecimento de como nossas vidas e bem-estar estão profundamente 
interligados com os processos naturais. Ele destaca a importância da biodiversidade 
em seus mais variados níveis de organização (da molécula de DNA ao nível de ecos-
sistema), como elemento fundamental para a promoção do bem-estar humano. Nessa 
perspectiva, as contribuições da natureza para as pessoas podem ser materiais, de 
regulação e imateriais.

Diferentes sistemas de conhecimento e de valores. É importante que as decisões so-
bre o que fazer para a promoção do desenvolvimento sustentável sejam amparadas 
pelo melhor conhecimento disponível e considerando diferentes visões da relação ser 
humano e natureza. Destacam-se avanços relevantes no conhecimento científico, os 
quais têm sido amplificados pela Década do Oceano. Entretanto, outros sistemas de 
conhecimento e de valores têm se mostrado igualmente importantes para qualificar 
a tomada de decisão e torná-la cada vez mais representativa, como o conhecimento 
local, tradicional e indígena. Os elementos que subsidiaram os resultados do Diagnós-
tico foram baseados em evidências científicas integradas ao conhecimento dos Povos 
Indígenas e Comunidades Tradicionais e Locais.

Abordagem transdisciplinar e cocriação. Os caminhos para a sustentabilidade são cons-
truções da sociedade a partir da realidade, de aspirações e de oportunidades e opções 
de ações. Isso envolve o diálogo e os acordos que precisam ser feitos com diferentes 
grupos de interesse social, incluindo o setor governamental. O presente Diagnóstico 
levou isso em consideração na medida em que foram feitas consultas a diversos es-
pecialistas – governamentais e não governamentais – para que sua estrutura e seu 
conteúdo pudessem refletir as principais demandas da sociedade. Tais consultas fo-
ram realizadas em dois momentos: na construção da proposta inicial de estruturação 
do Diagnóstico e seus capítulos e na revisão do Sumário para Tomadores de Decisão.
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Objetivo e estrutura do 1º Diagnóstico Brasileiro Marinho-Costeiro sobre Biodiversida-
de e Serviços Ecossistêmicos

Diante do cenário apresentado acima surgem a necessidade e a oportunidade de se ela-
borar este Diagnóstico para uma melhor compreensão da realidade da zona marinha e 
costeira no Brasil. O objetivo foi estabelecer (i) o estado do conhecimento sobre biodiversi-
dade e serviços ecossistêmicos, bem como as tendências passadas e futuras e os fatores 
determinantes da transformação da zona marinha-costeira do país; (ii) as consequências 
dessa transformação para o bem-estar humano associado à biodiversidade e aos servi-
ços ecossistêmicos, levando em consideração os vários sistemas de conhecimento e de 
valores; e (iii) medidas necessárias, oportunidades e opções de governança para prevenir 
ou mitigar a degradação e para restaurar a biodiversidade e os serviços ecossistêmicos.

Para alcançar esse objetivo, o Diagnóstico analisou, sintetizou e avaliou o estado atual, as 
tendências passadas e futuras da biodiversidade e dos serviços ecossistêmicos na zona 
marinha-costeira brasileira, as interações entre as pressões (vetores) diretas e indiretas 
que conduzem transformações, pontuando os impactos potenciais nas múltiplas dimen-
sões (ambientais, econômicas e sociais), as oportunidades e as opções de governança 
considerando o desenvolvimento e o bem-estar das pessoas. 

O Diagnóstico foi delineado para ser uma avaliação integrada, abrangente e auspiciosa 
das recentes transformações antropogênicas sobre a biodiversidade e os serviços ecos-
sistêmicos da zona marinha-costeira brasileira, analisando suas origens, sinergias e 
impactos para a população humana. Neste sentido, foram consideradas distintas visões 
sobre os benefícios da natureza em suas diferentes expressões e seus múltiplos valores, 
bem como as sinergias entre possíveis soluções, de forma a viabilizar sua implementação. 

Ao fazer essa avaliação transversal, criteriosa e legítima, o Diagnóstico torna-se um mar-
co para as Ciências do Mar no Brasil, constituindo uma fonte relevante de informações 
confiáveis para uma ampla gama de partes interessadas, que são usuárias e beneficiá-
rias da biodiversidade e dos serviços ecossistêmicos na zona marinha-costeira nacional. 
Tais partes incluem a sociedade civil (sociedade em geral e organizações não governa-
mentais), o setor produtivo (organizações de exploração, produção, comercialização e 
serviços) e o setor público (gestores, legisladores e parlamentares), que podem ter seus 
processos de tomada de decisão informados pelo melhor conhecimento disponível. As-
sim, os tomadores de decisão nas esferas governamentais, não governamentais e priva-
das são o alvo principal dos achados deste Diagnóstico.

Recorte espacial e temporal 

A escala espacial dos resultados apresentados neste Diagnóstico abrange desde a faixa 
terrestre da zona costeira até o limite da área marinha sob jurisdição nacional. O espaço 
marinho sob jurisdição nacional inclui o mar territorial, a zona contígua, a Zona Econô-
mica Exclusiva (ZEE) e a plataforma continental, inclusive a estendida – que em alguns 
casos ultrapassa as 200 milhas náuticas da ZEE. Esse espaço tem sido denominado Ama-
zônia Azul e compreende uma área de 5,7 milhões de quilômetros quadrados (Figura I.3). 
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De acordo com o Decreto 5.300/2004, a faixa terrestre da zona costeira engloba os limites 
políticos dos municípios costeiros, em especial aqueles defrontantes com o mar e em 
áreas de influência associadas a regiões estuarinas.

Figura I.3. Mapa da Amazônia Azul, espaço marinho sob jurisdição nacional com 5,7 
milhões de km2 que foi considerado no 1º Diagnóstico Brasileiro Marinho-Costeiro 

sobre Biodiversidade e Serviços Ecossistêmicos.
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O recorte temporal do Diagnóstico definiu o ano de 1988, data da promulgação da 
atual Constituição Brasileira e da ratificação do Brasil à Convenção de Montego Bay 
(Lei do Mar), como uma ampla referência para a análise das alterações sofridas pela 
biodiversidade. O ano de 2050 foi considerado como referência para projeções e aná-
lise de tendências futuras e de transformações emergentes para a interação entre os 
usos da natureza e o desenvolvimento econômico. 

Estrutura lógica e abordagem analítica

Estruturado com base no marco conceitual da IPBES, o presente Diagnóstico integra 
estrutura, funcionamento e importância do sistema socioecológico. O foco na com-
preensão dos processos, em suas variadas escalas espaciais e temporais, é um ele-
mento transversal do documento. Isso permite a conexão e o nexo de causa-efeito 
entre as ações humanas e suas consequências para o ambiente e, novamente, para 
as atividades humanas, incluindo os efeitos das mudanças climáticas e a sinergia com 
estressores locais. São consideradas as conexões entre sistemas, dada a natureza 
transfronteiriça dos fenômenos e dos processos que operam e governam a região 
marinha-costeira, assim como a lógica da fonte ao mar (source-to-sea) aplicada à in-
tegração entre as bacias hidrográficas e o mar. 

A abordagem analítica DPSIR (OECD, 1993; EEA,1999) corresponde ao pano de fundo 
deste Diagnóstico: Driving forces (forças motrizes/motoras ou vetores indiretos); Pres-
sures (pressões ou vetores diretos); State (estado do ambiente); Impacts (impactos) e 
Responses (respostas) (Figura I.4). O quadro lógico do DPSIR tem sido mundialmente 
utilizado para fins de gestão ambiental por descrever as relações causais entre a so-
ciedade (incluindo atividades econômicas) e o meio ambiente (incluindo fatores bióti-
cos e abióticos) (Atkins et al., 2011; Patrício et al., 2016; Elliot et al., 2017). No âmbito 
do DPSIR, a análise das relações causais se inicia com as forças motrizes que, por 
meio das pressões – agentes de mudança, alteração ou transformação – alteram o 
estado (parâmetros físicos, químicos e biológicos) do sistema, resultando em algum 
tipo de impacto (nas pessoas, nos ecossistemas, na biodiversidade). Com vistas a rea-
lizar contrapontos a esses impactos, agindo sobre as forças motrizes e pressões ou 
incidindo diretamente no estado do ambiente, são elaboradas e implementadas as 
respostas (ações, políticas, diretrizes).
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MONITORAMENTO

MONITO
RAM

ENTO

FORÇAS MOTRIZES
Excesso de investimento em frota pesqueira
Crescimento populacional
Mudanças Climáticas

RESPOSTAS
Tamanho reduzido da frota pesqueira
Encerramento de pescarias
Áreas Marinhas Protegidas declaradas
Restauração de ambientes de descargas
fluviais

PRESSÕES
Pesca excessiva
Captura acidental
Perda de habitat
Mudança na temperatura do
Oceano e/ou circulação
Desenvolvimento costeiro

ESTADO
Tamanho do estoque de peixes
remanescente
Número de aves marinhas
Área de habitat modificado/não modificado
Tendências na temperatura do Oceano, pH, nível do mar
Tendências na descarga de água doce para a costa

IMPACTOS
Perda de renda da pesca
Perda de turismo e valor estético
Recrutamento reduzido de peixes
Eventos de branqueamento de coral mais
frequentes
Mudanças nos ecossistemas marinhos-
costeiros

Figura I.4. Quadro lógico que subsidiou a estrutura do 1º Diagnóstico Brasileiro Ma-
rinho-Costeiro sobre Biodiversidade e Serviços Ecossistêmicos. DPSIR: Driving forces 

(forças motrizes/motoras ou vetores indiretos); Pressures (pressões ou vetores diretos); 
State (estado); Impacts (impactos) e Responses (respostas). Adaptado de Harris (2012).

CAPÍTULOS

O 1° Diagnóstico Brasileiro Marinho-Costeiro sobre Biodiversidade e Serviços Ecossis-
têmicos é composto por seis capítulos cuja sequência e conteúdo refletem os elemen-
tos da abordagem analítica DPSIR, conforme ilustrado a seguir. 

Capítulo 1. Contribuições da biodiversidade e dos serviços ecossistêmicos da zona 
marinha-costeira para a sociedade

Este capítulo revela a importância do Oceano e da zona costeira para o Brasil, em 
alinhamento com os quadros “Contribuição da natureza para as pessoas” e “Qualida-
de de vida” do Marco Conceitual da IPBES, e aborda o fluxo entre eles. O texto avalia 
o estado presente e as tendências passadas da diversidade de valores materiais e 
imateriais associados aos serviços ecossistêmicos, incluindo as inter-relações com a 
biodiversidade, funções ecossistêmicas e sociedade, tanto nas comunidades costeiras 
quanto naquelas que não vivem próximas ao mar. Ao considerar aspectos relacionados 
ao bem-estar e à socioeconomia, destaca os benefícios da natureza para as pessoas, 
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como pesca, maricultura, turismo, atividades recreativas e de lazer, indústrias que 
dependem da biodiversidade e de serviços ecossistêmicos do mar, fontes de energia 
renovável do mar, transporte marítimo, recursos genéticos e bioprospecção marinha. 
Examina ainda a cultura oceânica e como o Oceano afeta a saúde humana, analisando 
os diferentes impactos das mudanças na biodiversidade e nos serviços ecossistêmicos 
para as seguranças alimentar, hídrica e energética e para a saúde, os modos de vida 
e a continuidade cultural. Questões como desigualdades (incluindo a intergeracional), 
relações sociais, espiritualidade e identidade cultural ligadas à biodiversidade e aos 
serviços ecossistêmicos também foram observadas.

Capítulo 2. Histórico de mudança e o estado atual da biodiversidade da zona mari-
nha-costeira 

O Capítulo 2 reflete o elemento da estrutura conceitual da IPBES relacionado ao estado 
do ambiente, enfatizando seus componentes, os fluxos e os processos que definem, 
sustentam ou impactam os benefícios da natureza para as pessoas abordados no ca-
pítulo anterior. Nele consta o que se sabe sobre as tendências passadas e o estado 
atual da biodiversidade e dos variados habitats e ecossistemas marinhos e costeiros, 
incluindo perda de área e de espécies, alteração da qualidade ambiental (ex. aspectos 
abióticos: físicos, geológicos e químicos) e efeitos positivos e negativos sobre os prin-
cipais bens e serviços do ecossistema identificados anteriormente. Ao caracterizar a 
biodiversidade marinha-costeira brasileira e os principais grupos biológicos, habitats 
e ecossistemas, salienta a diversidade estrutural e funcional e sua variação ao longo e 
ao largo da costa brasileira, descrevendo o funcionamento ecossistêmico que modula 
os benefícios providos para as pessoas. O capítulo também destaca habitats frágeis e 
espécies de especial preocupação e importância, como as migratórias e as ameaçadas.

Capítulo 3. Vetores de mudança da biodiversidade e serviços ecossistêmicos da zona 
marinha-costeira

Considerando as mudanças da biodiversidade registradas no capítulo 2, aqui são apre-
sentadas as evidências acumuladas no passado recente sobre as múltiplas ameaças 
interconectadas e que resultam em efeitos em cascata, colocando em risco a natureza 
e seus benefícios dos quais todas as pessoas dependem. Este capítulo discorre sobre 
os elementos da estrutura conceitual da IPBES associados ao status atual e às tendên-
cias passadas das forças motrizes (vetores indiretos) e das pressões (vetores diretos), 
analisando suas inter-relações. Os vetores indiretos pressupõem mudanças políticas 
globais e regionais, aspectos da governança, mudanças tecnológicas e na atividade 
econômica, alterações populacionais, fatores sociopolíticos, culturais e religiosos. Os 
vetores diretos incluem ações humanas como conversão de habitat, uso e práticas de 
manejo do espaço e de recursos aquáticos vivos e não vivos, poluição, introdução de 
espécies exóticas invasoras e efeitos das mudanças climáticas.

Capítulo 4. Cenários de transformação da zona marinha-costeira

Refletindo todas as caixas e os fluxos da estrutura conceitual da IPBES, este capítulo identi-
fica tendências e cenários futuros dos vetores diretos e indiretos e seus efeitos sobre a na-
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tureza e sobre suas contribuições para as pessoas. Concentra-se nas questões-chave que 
a sociedade deve enfrentar nas próximas décadas e que irão determinar as dinâmicas das 
interações com a natureza, fazendo uma análise integrada e cruzada dessas dinâmicas, 
incluindo feedback, sinergias, atrasos no tempo de implementação de políticas, pontos de 
inflexão, mudanças de estado, resiliência, inter-relações inter-regionais e compensações. 
O capítulo explora caminhos para o desenvolvimento sustentável, socialmente inclusivo e 
ecologicamente equilibrado e elucida o papel da sociedade nessas transformações.

Capítulo 5. Oportunidades e opções de governança para conservar e restaurar a biodi-
versidade e os serviços ecossistêmicos da zona marinha-costeira

Este capítulo se insere no âmbito conceitual da IPBES em “Instituições, governança e ou-
tros vetores indiretos” e sinaliza oportunidades e opções de governança, subsidiando a 
aplicação de diferentes instrumentos de gestão (existentes ou desejáveis) que permitam 
a transformação do território visando sua sustentabilidade. A partir dos desafios futuros 
para o uso sustentável e socioambientalmente justo, o texto mostra opções para integrar 
a biodiversidade e os serviços ecossistêmicos às estratégias de inclusão. Isso se dá por 
meio de mecanismos de participação social, em claro diálogo com os Objetivos de Desen-
volvimento Sustentável, buscando identificar incentivos positivos para conservação, res-
tauração e uso sustentável da biodiversidade e dos serviços ecossistêmicos. As oportuni-
dades e opções de governança e gestão, que equivalem às respostas do DPSIR, advêm das 
análises realizadas nos capítulos anteriores sobre estado e tendências da biodiversidade 
e dos serviços ecossistêmicos e incluem diferentes instrumentos de política, ferramentas 
de mercado e práticas de conservação e gestão. Foram consideradas escalas espaciais e 
temporais hierárquicas, do nível nacional ao local – incluindo comunidades tradicionais, 
quilombolas e indígenas –, bem como seus efeitos na equidade socioeconômica, cultural 
e de gênero. 

Capítulo 6. Tecendo saberes: contribuições dos povos indígenas e das comunidades tra-
dicionais para o 1º Diagnóstico Marinho-Costeiro 

Com o intuito de identificar, valorizar e integrar diferentes sistemas de conhecimento ao 
Diagnóstico, este capítulo foi elaborado a partir das visões e experiências de povos indíge-
nas e comunidades tradicionais ao longo da costa brasileira. O relato aqui apresentado é 
fruto de depoimentos e manifestações de representantes dos povos do mar durante uma 
sequência de oficinas online, seguindo a estrutura dos demais capítulos do Diagnóstico. 
De forma inédita, este capítulo materializa essas contribuições cujas narrativas reforçam 
a relação de interdependência entre o ser humano e a natureza e a necessidade de en-
frentamento dos fenômenos e processos que comprometem a saúde do ambiente e das 
pessoas. 

Finalmente, vale ressaltar que embora os capítulos possam apresentar dados ligeira-
mente diferentes sobre um mesmo fato ou assunto - a depender da fonte consultada 
- a magnitude dos dados não se altera. 
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Anexo I

Modelo de quadrantes utilizado para estabelecer os níveis de confiança dos resultados 
apresentados no diagnóstico, de acordo com a quantidade e a qualidade de evidências 
e conforme o nível de concordância entre elas, segundo a Plataforma Intergoverna-
mental de Biodiversidade e Serviços Ecossistêmicos (IPBES)[1].

 

 

[1] IPBES (2018). IPBES Guide on the production of assessments. IPBES secretariat, 
Bonn, Germany. https://doi.org/10.5281/zenodo.7568074

https://doi.org/10.5281/zenodo.7568074
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